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DA REDAÇÃO 

Aproximar moradb etraba· 
lho foi o que mais pensou o 
sc-crctâ rio de Urbanismo 
Si!rgio Guanabara. durant~ 
o processo de elaborJcào dJ 
nov.i l ei de Ordenamento do 
Uso e d.l Ocupação do Solo 
(Louos). finalmente aprova­
d a n a última semana pela 
maioria da Câmara Munici· 
pa i d(' Sa l\-ador. 

O conçeito de "cidade mis­
tumdJ , sem ãrc-as exclusi· 
\'as para residen cias ou co· 
m ércio, e', na a\·aliac5o do 
gestor, o ponto ccnÍral do 
projeto. q ue :11ua!i1ou um 
conjunto de regras sem al­
te raçé>!'s desde 1984. 

O objetivo principa l das 
novas normas. segu ndo 
Ou ,mabara, é im:rnlsionar a 
l:CCr,omia a pa rtir do comér· 
do 1· do turismo, "as \ 'OGJ· 

çõcs na ur ais'" da cidade. 
fa !.!ls :ilterações. alé m de 

idcr.l.S qu•~ pretendem mu­
da r a cara de Salvador nos 
p !l! itnos anos, pod<:>m ser 
cn e nd da5 conerctamcntc 
na , 1>ria Louos /\ nova lei 
, n a, r c:x m plo, llS zonas 
e~pc<b •7 de ,mrre::sc social 
t7i·i~). J rea~ pobn·~ da cida­
d!' ondr o w mércio formal 
pa:.~r a ~;t.•: tn ... entfvado 

:-e-·.<., Jo<J1\, alt'rn de cal• 
çadaa, m pelo rrwnosclnrn 
rnt•tío~ de largur:i. que pro 
m t •. m pen 1b1li1.ir 3 ,lr~u­
b çJo d ｾ＠ mo, Jdor~-~ e uma 
Ht;;k>r 1fltt'g,r.t~o nire to· 
.to~. m 15 p11.·tlfo~ 1. mbfro 

· r.o ~e: ton;truldo· .. O 
ianunl.c.1 tl;i~ quJd rJ~. no 
cn 1110, ,~, J nw ao r no ,n.1 
ximo 50 :nil ,n•. 

"(, um n ,o COIIC ltv d,:, 
vc llc odi ln l'S$1l 
eom1!rnal ,. 1ir;1 o 

e cJ,a, co oc;i ele 
r n a fUJ i.' pr O'\'OC3 

. . ,. , .: '".dd l n\ o \tt"t J · 

L'.lJ, n'lator 
l.l\t5 •, Ce li• 

~\ t-l f-t<) l'! .I 

1 l] '! U 
A expectativa do setor em 

. relação à nova conformação 
da orla atlântica da capital 
se relaciona, essencialmente, 
com a possibilidade de criação 
de novos negócios na região, 
que acabou abandonada nos 
últimos anos. Espera-se que 
investimentos cresçam nessa 
área 

i 111.'~ih M 1l:f 

' 
Entre os e mpresários, há um 
e ntendimento de que a Louos 
acerta ao apostar na criação 
de densidade (o que significa 
construir mais) em áreas 
centrais da cidade, como a 
avenida Paralela,.onde uma 
grande obra de infraestrutura 
(o metrõ) está sendo feita 
pelo governo estadual 

ｾ＠

t 
ｾ＠ Para empresários, questão foi 
, l ,', l : !t~ '. 11:I bem tratada na nova Louos e . no PDDU. Na avaliação dos 

que foram ouvidos por A 
TARDE, a lei é equilibrada: 
propicia o desenvolvimento 
do setor Imobiliário (o que 
era reivindicado há anos) 
sem provocar grandes 
prejuízos ao melo ambiente 

-- -----

O crescimento do gabarito 
de construção de prédios na 
borda da cidade é, talvez, a 
principal critica desse grupo 
aos projetos da Louos e do 
PDDU aprovados pela Câmara 
e que devem ser sancionados 
pelo prefeito ACM Neto. Eles 
temem o sombreamento e a 
falta de ventilação na orla 

Para arquitetos e urbanistas 
ouvidos por•A ,TARDE, esse 
ponto é o mais polêmico. 
Eles defendem que a capital 
seja alçada ao posto de 
metrópole "por outros 
meios" que não seja a 
criação de mais construções, 
O IAB, por exemplo, critica o 
impacto ambiental na região 

Desmatamento na Paralela 
e falta de delimitação da 
poligonal do Parque de 
Pituaçu são os principais 
pontos criticados pelos 
estudiosos. Em compensaç5o, 
eles admitem que a área do 
Vale Encantado, na região de 
Alphaville, está protegida 
"textualmente" na nova lei 

. . --- --

SETOR 
GOVERNAMENTAL 

O secretário de Urbanismo de 
Salvador, Sérgio Guanabara, 
"número um" na elaboracão 

da lei, rebate o argumento 
de estudiosos e acadêmicos 
sobre sombreamento da orla. 
Ele diz que estudos técnicos 
terão que ser feitos para cada 
prédio sair do papel e espera 
que a região seja dinamizada 

O titular da Secretaria 
. Municipal de Urbanismo 
(Sucom) diz que o objetivo 
central da Louos não é 
"destravar" o setor da 
construção civil, como alguns 
defendem. Para ele, o setor 
de comércio e o de serviço, 
vocações da cidade, são os 
maiores beneficiários da lei 

A preservação da orla 
atlântica, das reservas da 
Mata Atlântica na avenida 
Paralel;:i e a criaç5o de novos 
mecanismos de proteç5o do 
meio ambiente s5o ci tados 
tanto pela Sucom quanto pelo 
relator da touos, ver,,ador 
Léo Pr.1tcs, como grandes 
avanços do projeto de lei 

- --- -

CONSTRUÇÃO FESTEJA CENÁRIO 

-

t. nova Lo.1-oi IN. m.1ls tJo 
que. 5tmplesmrrit~. Jlinora 
JnttXN~or.1 , que c~1a,·a em 
v180! hdyi anos. Cr!o u, rJm• 
bém, c)l}Ji'ClãtJVJS para o Gc· 
tor emprnsarfal, scbn.m.:do 
Jque!,· llgarlo ., CO!l$l l'IIÇ o, 
quo.:e.:iper ,a 1n.rl'lrd<· agorJ, 
um r\1:1">-o "$.ilr,o" no ,·õlumc 
de ,m:e-su m,;m~. 

mcmorJÇ, o, afirnum, e a 
crinç5o d~ uma rstnbi lldadé 
jundlca p.1ra o fnvcstimr.1110 
<!111 novo, pro\ctos. ls:;o por· 
qUt·, com n ju, !r.fall,J<;à1, da 
L•JU050ntlgn. em 2008,0 ml· 
mrro de lanç.11ncntos imo· 
bll!jrJos r<·gfst rou gmnd~ 
queaa. 

onde nchamns q t11• 1üo v.1i 
haver ontr swç:,o. v:11nos 
1cr uma r~tomacfa. mns n. o 
r autom.i tlco", af,rmn d e. 

C-ontrlrlo~saítl :is duar• 
quile tO!tC urb:i n b lJ S.l\J)SnS 
comernom. n!nd,1, J pi-rm is• 
!ll0 par.i que !lr\•,Js Lí'rno .is 
Jv~n!das ACM e PJr.llcl,1 te• 

rrb:1111 mais construçors. ·e 
um,1dbputa d(•1ntrr,·s cs.A 
g,•ntu quer contribuir parn a 
rhbd,•, nus tambrm qurr 
1cr r.-n1nbilitladc", di ·$r . 

~'flttdadi!s !ilelts ouv!d3s 
por A 1AROF p:; ra ess:i , e, 
pqrt . g«m - onw a As.,Oi:b 
çio ,.~, rm presn d.o Me-r-
;;.do tmcoiJi:: r:o {l.u.:,m,), o 

.d l..cat<> J .3 lr.t:ú51rl da 
Cor,ruu·; ISinJug;on). a 
r, ｾ＠ \US lo;l1ist :U do 

f.; t,ufo /Ffeb) ,, J AssacJ.çJo 
d:l !t:d· . n;; dr H 1.t.u 
fABHI - fest , r,m a . p.ro 
, . ,:lo dl> 11 c:1,w 

O pn,, ,t ,p.> ·.i d,Q co· 

•o ~po1s dos 120 drn.s até J 

lei omeçar J Vllí'r. VJI de­
moro r ITl3ff um ílno p.u.1 co• 
m rm os 11 wr os efí!Jtos 
pr.ítrnos·. t> 1imou o 1• via 
·prl' tden.1ed , tu:fe ml fJjh JJ. 
Mlr .; Mcllo. 

O pr s1deme elo Sinrl11>· 
, n e '1'Jl' entJnte d:i F1eb, 
C.;,r1.» N nrlque u.uns, 
u r:r.bén1 ~-alfa q1 e- a rn ... 
fü n J dtt mf :111 d. , ~cT 

t -m;i-d.i r n1r1 n e t m,· 
>P'~ um rur . .amhhWtt>, 

i o te mpco minlmo p11.ra 
ｾ＠ a nava t.ouos comece 
li tpn:.senlu Impacto!!, 
ih>da lenros, nQS uilores 
db c.Ol\ftru.ç.ào é turismo, 
d:t aco:rdo cl)m ci'tlnwtiva 
dt dbig-entt'l da ue:i 

N,, . t l'J do rurmno. mo• 
t i\·,, ele nkgtld fo a rio JO 

da Zono de D,·s,•1wolvin'1cn• 
t<' l'ron, m,co (?. l>f) d,1 Uail 
de 1 d s o,.·Sl nto1. r;u~ v.l í 
lll 0J111\'Jr ,, ln, 1;11:içá de 
no\ s n nts<n rc-
i;l:l , tJrn 111 ,·mpn! 
entJtm ,· t> n;:, bJ> 
r.> da U:WJ !<S. ,1ue t.i r m 
pmc.'3S<' J r lJ.t,Hr"..irn1•n1t> 
n:, retlrf "~ 

r mim.> ( 
t ll<>lll , 

c.i l"' ff .._ "U-f'i 
p~.;v·, e t 
rl'\u' vr~ 
B,\ <,l!c\ r 

rando as áreas de proteçãc 
ambiental, tudo é permitidc 
agora", resume o secretáric 
Sérgio Guanabara. 

Ele defende que haJ; 
"mais permissividade cons 
trutiva" nas áreas central: 
da cidade, como a avenid, 
Luiz Viana Filho. a Paralela 
onde o me1rô Salvador-Lau 
ro de Freitas está send, 
construído pelo governo es 
tadual e mais pessoas pas 
sar.'io a circul:ir. 

Além do metrô, outra 
obras importantes para , 
crescimento apontadas sã, 
as avenidas Orlando Gome, 
Gal Costa e 29 de Março (qu 
vai ligar a orla :i DR·p\); 
nov~ rodovi:iri:i, na regi:i, 
de Ai,>uas Claras: o VLT qu 
substituirá os trens do su 
búrbío ferroviário de Sal\-:i 
dor e o Tramo 3 do pniprl, 
sistema metroviário (da P;i 

raleia a Âgu3s Cl3ras). 
"Isso é 3proximar a mo 

rddia do transporte públicc 
promov,.,ndo mobilidade, , 
levar a populaç::o at~ a in 
fracstruturaquccxistc n:ici 
dad<'. porque são ncs~-:i 
áreas que-:is pcsso:is estão' 
di.'kndc Gu3nabara. 

Ele sc-contrapócàscrítka 
de ali;uns l'S!udiosos ouvi 
d,,s por ATARDE. Entre essa 
\'NCsl·stã a da presidente d; 
sc,;:io b:iian.1 do lns tituu 
dc-s Arquill' tos do Br:isi 
{IA!l•ll,\), SolJnsc Armljc 
que clisconb do auml•11to d, 
Ci.'•nstru\Õt'S n,Js loc:iis ond, 
cstii conrrntroda a lnfr:ics 
1ruturn urb:ina. 

A,•spcrbllsta crit iC-J oqu, 
r:h:irna ,h.' "visão \'~r-tit.'aliu 
dora · ~• aponta :i p_.rda d, 
,~servas d,· Mutn 1\tlântiC'll 
!Jgcas ,. d1rn~s ~O) áreas d1 
ridatl~. 

"Eles c1LxrrgJm Salntlc 
vir,rndo mctrópoli' se hou 
ver mais clensida le (roas 
tru ao), maJ 3Chamos qut 
p.1ro srr drsem •Mda, :i d 
dade trm que s,·r harmôtJ( 
,i. porqut:~•sJme!:i tcroni.t 

n , ntr,-,$kl3de dt' ma nu 
tru, • •. <li' endt' 

ArgumNHo, s~rndhan 
lt', s.1i u Jarl;:,., 1au1bem pek 
on.elh d,• ,\n: ul!ClltA ' 
1hiin wm [CAl , (lü < ht' 

~(' l J tnlrlr O.:Jh tê oJn 
om ra J nc,vl l i:>U s. 

°t'fV , .. , r,11 .u... c mw , 
da • ,,m dh-ro1da. Ele il1l r 
m,i !: pboo • .n~tnpb 
um, S.A ｾ＠ c«np! ｾｾ ﾷ＠ , 
,,a •• ® ln<1'111 o roni:er 

e . . a t;in~· 
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